
Declaração da Assembleia das Mulheres Rurais sobre Xenofobia e Afrofobia 

Vamos dar as mãos, construir solidariedade e rejeitar a xenofobia e a 
afrofobia! 

A Assembleia das Mulheres Rurais (Rural Women’s Assembly, RWA) é um 
movimento de mulheres rurais, pequenos agricultores e agricultoras, camponeses e 
camponesas, trabalhadores e trabalhadoras agrícolas, pescadores e pescadoras de 
11 países da região da SADC. Os nossos membros vêm da África do Sul, Malawi, 
Zimbabwe, Zâmbia, Lesoto, Moçambique, Namíbia, Eswatini, Tanzânia, Maurícias e 
Madagáscar. 

Com mais de dezasseis anos de existência, a RWA vê-se como um movimento 
pan-africano. Enquanto movimento regional, conhecemos os desafios e os sonhos 
das mulheres rurais em toda a região: querer terras com água para garantir os seus 
meios de subsistência e alimentação, bem como as suas próprias sementes para 
assegurar a soberania alimentar. 

Tal como as suas companheiras sul-africanas, as mulheres da região também 
exigem acesso a cuidados de saúde, habitação, educação e escolas para as 
crianças, transportes públicos dignos, trabalho e empregos para todos e todas e, 
acima de tudo, o fim da violência, da corrupção e da repressão em toda a região. 

Os nossos membros, tal como os da África do Sul, também denunciam a captura 
dos nossos recursos pelas elites, bem como a exploração histórica e ainda em 
curso e a apropriação da riqueza, das terras e dos recursos naturais da região e de 
África por empresas multinacionais e pelos seus aliados locais. 

As nossas fronteiras nacionais foram impostas durante a partilha colonial para servir 
os interesses dos impérios. As minas, a agricultura e a riqueza da África do Sul 
foram construídas com o trabalho duro de trabalhadores e trabalhadoras africanos, 



uma história contada pelo nosso querido Hugh Masekela através da inesquecível 
canção Stimela (“comboio de carvão”). 

A dor atual da pobreza, do desemprego e da crescente desigualdade na África do 
Sul é partilhada por outros povos, e é evidente que enfrentamos as mesmas lutas e 
as mesmas necessidades. 

É por isso que acreditamos que não devemos desviar nem dirigir a nossa raiva e a 
nossa dor contra as nossas irmãs e irmãos. A RWA rejeita as atuais ondas e 
ameaças diárias de vigilantismo, discursos de ódio, violência, violações dos direitos 
humanos e terror que se desenrolam em toda a África do Sul. Rejeitamos este 
comportamento como uma mancha vergonhosa sobre o nosso país e o seu povo. A 
afrofobia e a xenofobia têm de ser combatidas. 

A profunda crise socioeconómica e política, os elevados níveis de desemprego, o 
agravamento da pobreza, o colapso dos serviços públicos e a desigualdade extrema 
destruíram o tecido social das comunidades pobres e da classe trabalhadora em 
todo este país amado. 

Hoje, a crise é alimentada por mentiras e desinformação que devem ser 
desmentidas. É essencial identificarmos o verdadeiro inimigo dos pobres. As 
comunidades migrantes não podem ser transformadas em bodes expiatórios por 
crises socioeconómicas e estruturais profundamente enraizadas. Esta situação 
resulta de políticas neoliberais que continuam a concentrar a riqueza nas mãos de 
uma pequena minoria. 

Por isso, enquanto RWA, acreditamos firmemente que a nossa tarefa, enquanto 
movimento, é construir um caminho alternativo perante as múltiplas crises globais. 
Na SADC, devemos exigir um novo regionalismo baseado numa luta comum pela 
justiça e pela dignidade de todas e todos na região. 

Esta exigência é universal, enraizada no internacionalismo e na solidariedade 
africana, e constitui o princípio central que defendemos como fundamento da nossa 
democracia e do ubuntu. 

 


